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ABSTRACT

Populational studies of Uiva fasciata Delile, as an indicator 
of pollution in Guanabara Bay (RJ—BRAZIL).

Populational studies on Ulva fasciata were performed under 
different environmental conditions with the purpose of determine 
the significance of this species as a pollution indicator in the Bay 
of Guanabara (RJ). From March to December 1986, samples were 
taken in three areas in different stages of degradation of the algal 
community. Taxonomic and quantitative data were obtained in 
the meso — and infralittoral levels, along transects perpendicular
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to the coastline in the selected areas. The easiness of sampling 
and identification, as well as the great development of U. fasciata 
in degraded areas, show that this species might be considered a 
good pollution indicator.
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RESUMO

São apresentados resultados de estudos de populações de Ui­
va fasciata Delile em diferentes condições ambientais, com o 
objetivo de verificar se essas populações são boas indicadoras de 
poluição na Baía de Guanabara (RJ). Entre março e dezembro de 
1986, foram feitas coletas em três áreas com diferentes estágios 
de degradação da flora algal, variando entre totalmente degradada 
a não degradada. A quantificação da cobertura vegetal média de 
Ulva fasciata e a observação das principais espécies no meso e in­
fralitoral foram feitas em transectos perpendiculares à linha da 
costa nas três áreas selectionadas. Os resultados obtidos de­
monstram que em razão da facilidade de coleta e devido ao 
maior desenvolvimento de Ulva fasciata em locais degradados, 
esta espécie pode ser considerada boa indicadora de poluição para 
a região.

Palavras chave: Ulva fasciata, poluição, Baia de Guanabara (RJ-Bra- 
sil)

INTRODUÇÃO

O efeito da poluição em sistemas aquáticos pode ser medido 
quimicamente, pois em geral envolve a adição de substâncias 
tóxicas, ou de dejetos orgânicos que, por decomposição, podem 
esgotar o oxigênio do meio ROUND (1933). No entanto, a avalia­
ção do grau de degradação de um ambiente aquático requer além 
dos parâmetros físico-químicos, o uso de dados biológicos para 
melhor enfoque do problema FE EM A (1977).

Os efeitos deletérios dos poluentes são mais sensivelmente 
avaliados em seres vivos do que através de valores numéricos de
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resultados físico-químicos (FEEMA, 1977).
As algas tem sido utilizadas, com frequência, como indicado­

ras importantes de poluição, pois são sensíveis ao grau de atividade 
redutora ou oxidante das águas BOROWITZKA (1972), GRENA- 
GER (1957), LITTLER & MURRAY (1975), OLIVEIRA & 
BERCHEZ (1978), TEWARI (1972).

Estudos sobre alterações de comunidades de algas bentônicas 
do infralitoral, em áreas submetidas à poluição orgânica, tem sido 
realizados na Baía de Guanabara TEIXEIRA  et al. (1987). Os re­
sultados obtidos revelaram que a poluição é um fator capaz de al­
terar estas comunidades favorecendo, principalmente, delicadas 
clorofíceas como Cladophora vagabunda (L.) Van den Hoek, 
Uiva fasciata Delile e outras espécies oportunistas.

Recentes trabalhos desenvolvidos em comunidades de poças 
de maré não mostraram, entretanto, nenhum efeito aparente sobre 
a flora destes sistemas, uma vez que nestas áreas predominam espé­
cies adaptadas ao estresse ambiental (TEIXEIRAet al. 1984a).

A comparação entre duas populações da clorofícea Codium 
decorticatum (Woodward) Howe em condições ambientais distin­
tas, na Baía de Guanabara, demonstraram que a contaminação da 
água do mar, principalmente por esgotos dométicos, parece ser 
um estímulo para o seu desenvolvimento, devido a redução da 
competição com outros organismos TEIXEIRA  et al. (1984b).
No entanto, tal espécie encontra-se representada apenas em áreas 
moderadamente ou não degradadas TEIXEIRA  et al. (1987), 
sendo ausente em locais de alto grau de contaminação, restringin­
do desta forma, seu uso como monitor.

O presente trabalho tem como objetivo caracterizar popula­
ções de Uiva fasciata sob condições ambientais diferentes, para 
avaliar sua potencial capacidade de monitor ou indicador de polui­
ção na Baía de Guanabara.

A escolha da espécie foi baseada no preenchimento de certas 
condições para o estabelecimento de monitores biológicos de po­
luição (PHILLIPS 1977): a espécie pode ser exposta a níveis de 
poluentes orgânicos; a espécie constituir-se num exemplo de alga 
bentônica; ser um representante abundante na área de estudo; 
possuir um ciclo de vida suficientemente longo, para satisfazer 
os objetivos do estudo; apresentar biomassa suficiente para detec­
ção de modificações na área de etudo; poder demonstrar uma rela­
ção entre o grau de degradação da área e sua abundância relativa. 
O conhecimento prévio destas condições por TEIXEIRA  et al. 
(1987) efetivou a escolha pela espécie em questão.
Nerftica, Pontal do Sul, PR, 2(supl.):201-12, dezembro 1987
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MATERIAL E MÉTODOS

A Baía de Guanabara tem por coordenadas geográficas 
22°56'36" de latitude sul e 43°07' longitude oeste de Greenwich. 
Foram selecionadas três estações, duas localizadas no interior da 
Baía de Guanabara (Boa Viagem e Ilha dos Carecas), classificadas 
como moderadamente e totalmente degradadas, respecitivamente, 
e uma distante cerca de 10km da saída da Baía para o Oceano 
Atlântico (Itaipu), considerada não degradada. Tal classificação 
foi baseada em critérios estabelecidos pela FE EMA (1977), a partir 
das concentrações de oxigênio dissolvido (O. D.), demanda bioquí­
mica de oxigênio (D.B.O.), fósforo e nitrogênio totais (Fig. 1).

As coletas e observações das populações de Uiva fasciata 
foram realizadas no período de março a novembro de 1986. As po­
pulações foram estudadas utilizando-se transecções permanentes 
de 1m de largura e perpendiculares à costa, lançadas a partir do 
limite superior da população, cobrindo regularmente as fajxas de 
meso e infralitoral, cuja extensão (10 a 27m), foi estabelecida de 
acordo com a população em estudo, para cada área. Cada transec- 
ção foi sub-dividida em quadrados (0,5x0,5m), onde foram esti­
madas visualmente a cobertura vegetal de Uiva fasciata e observado 
as principais espécies de macroalgas.

Os dados de cobertura foram submetidas a tratamento esta­
tístico, obtendo-se assim, a cobertura média em cada região (meso 
e infralitoral) e estação de estudo, ao longo do ano; seguido do 
cálculo do desvio padrão de todas as medidas realizadas. Para aná­
lise da flora algal mais representativa, em cada estação, foram 
atribuídas quatro categorias para estabelecimento das frequências 
das espécies, de acordo com sua ocorrência na área de transecção: 
presentes (em menos de 5% do total de quadrados amostrados no 
meso e infra-litoral); frequentes (de 6 a 20%); comum (de 21 a 
50%) e muito comüm (mais de 50%).

O material coletado, incluindo as principais espécies de algas 
de cada área, foi triado, classificado e conservado em formol a 
4% em água do mar.

RESULTADOS

A tabela 1 apresenta a lista das espécies observadas nas esta­
ções de estudo ao longo do ano (março a novembro). A estação de 
Itaipu (não degradada) apresentou 13espécies, sendo 4 clorofíceas,
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Figura 1 — Estações de coleta (i. Boa Viagem, 2. Ilha dos Carecas 

e 3. Itaipu) e classificação das áreas da Baía de Guana­
bara e arredores segundo parâmetros físico-químicos 
(Feema, 1977). 0. D. = Oxigênio dissolvido, D. B. 0. = 
demanda biológica de oxigênio, tot. N = nitrogênio 
total, tot. P = fósforo total.
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3 feofíceas e 6 rodofíceas. A estação de Boa Viagem (moderada­
mente degradada) apresentou 16 espécies, 5 verdes, apenas 1 den­
tre as pardas, 9 vermelhas e uma espécie de cianofícea. A estação 
la I lha dos Carecas (totalmente degradada) foi a que apresentou 

a menor riqueza específica, sendo observadas 4 verdes, nenhuma 
parda, 6 vermelhas e 1 cianofícea.

As algas bentônicas mais frequentes ao longo do ano podem 
ser identificadas na tabela 1. Dentre as verdes destacaram-se c/a- 
dophora spp e Enteromorphacompressa (L.) Greville (nas estações 
de Boa Viagem e Ilha dos Carecas), ocorrendo tanto no meso 
como no infra-litoral. Dentre as vermelhas destacaram-se Centro- 
ceras clavulatum (C. Agardh in Kunth) Montagne e Gymnogongrus 
grffthsiae (Turner) Martius (em Itaipu e Boa Viagem) e Gigartina 
teedii (Roth) Lamouroux (em Boa Viagem).

Na estação totalmente degradada (Ilha dos Carecas) a comu­
nidade fitobentônica esteve expressamente representada por certas 
clorofíceas tais como Uiva fasciata, C/adophora spp e Enteromor­
pha compressa.

Os resultados obtidos demonstram que os maiores valores de 
cobertura de Uiva fasciata foram observados durante a primavera 
(novembro/86), nas três estações (34%, 23% e 10% respectivamen­
te) nas áreas moderadamente, totalmente e não degradada (Fig.2). 
As estações não degradada (Itaipu) e moderadamente degradada 
(Boa Viagem) apresentaram uma redução nos valores de cobertu­
ra de Uiva fasciata (1,3 ± 2,2 e 10,2 ± 8,6, respectivamente) no 
inverno. No entanto, a estação totalmente degradada (Ilha dos 
Carecas) caracterizou-se por um significativo aumento na impor­
tância de Uiva fasciata (7,6 ± 10,1, 17,1 ± 13,1 e 22,6 ± 25,2) 
ao longo do ano (Fig. 2).

A estação não degradada (Itaipu) apresentou os mais baixos 
valores de cobertura na primeira coleta (5,9 ± 5,7), segunda cole­
ta (1,3 ± 2,2) e terceira coleta (10 ± 10), tanto no meso como no 
infralitoral, quando comparados com as demais estações (Fig. 3).

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

O aumento da importância de determinadas clorofíceas e a 
ausência de algas pardas em área degradadas concordam com 
estudos anteriores realizados na Baía de Guanabara, onde ficou 
evidenciado as modificações na importância relativa destes grupos
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Tabela 1 — Lista das espécies mais freqüentes nas estações de estu­
do, ao longo do ano (0 - presente; + freqüentes; ++ co­
muns; +++ muito comuns).
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%

Figura 2 — Variação da cobertura vegetal média total e desvio 
padrão de Uiva fasciata, nas três estações, ao longo do 
estudo.
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com o aumento da poluição da área TEIXEIRA  et al. (1987). 
A ausência de feofíceas pode ser interpretada pela sua extrema 
sensibilidade a poluição orgânica e as substâncias tóxicas dos es­
gotos domésticos e industriais BOROWITZKA (1972), que in­
fluenciam o seu ciclo biológico, podendo inibir sua comunicação 
gamética JAENICKE (1977) e de fatores inerentes às estratégias 
evolutivas de algas marinhas bentônicas, sendo as espécies oportu­
nistas melhor adaptadas à poluição KLAVESTAD (1978).

O maior número de espécies na estação moderadamente de­
gradada (Boa Viagem) em relação à estação não degradada (Itaipu) 
deve ser explicado com cautela, uma vez que a riqueza de espécies 
não reflete a distribuição destas algas no ambiente, isto é, não 
revela a condição de dominância ou não dentro da comunidade 
TEIXEIRA  et al. (1987).

O aumento crescente de população de Uiva fasciata durante 
as coletas, na estação totalmente degradada (Ilha dos Carecas) pode 
ser explicado pela sua habilidade em se estabelecer em locais sujei­
tos a poluição orgânica (e.g. BOROWITZKA (1972), e a baixa 
riqueza de espécies nesta estação.

As reduções observadas na cobertura média de Uiva fasciata, 
no inverno, tanto na estação de Boa Viagem (moderadamente 
degradada) como Itaipu devem estar relacionadas com modifica­
ções da importância das demais espécies de algas.

Os resultados obtidos demonstram que a facilidade de coleta 
e identificação e a ocorrência prolífica durante todas as estações 
do ano, fazem de Uiva fasciata uma boa indicadora de poluição 
para a região.

O fato de V. fasciata não ocorrer durante todo o ano, em 
quntidades mensuráveis, na estação de Itaipu, limitam a utilização 
desta espécie como organismo monitor.
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